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Introdução 

Polianilina (PAni) e seus derivados são importantes 
representantes dos polímeros condutores devido à 
estabilidade, baixo custo e facilidade de preparação. 
Entretanto, a aplicabilidade da PAni tem sido limitada 
por sua baixa solubilidade em muitos solventes devi-
do à rigidez de sua cadeia principal, decorrente de 
um sistema de elétrons π fortemente conjugado. Nes-
te trabalho foi realizada a síntese e caracterização de 
copolímeros de o-anisidina e ácido m-amino benzói-
co, dopados com ácido p-tolueno sulfônico (TSA). 
Grupos substituintes doadores de elétrons nas posi-
ções 2 e 5 do anel provocam distorções na cadeia 
principal, tornando-a mais flexível e consequentemen-
te aumentando a solubilidade1. A dopagem com TSA 
também contribui para aumentar a solubilidade em 
solventes orgânicos, abrindo novas perspectivas de 
obtenção de filmes finos por evaporação de solvente 
(casting). Neste trabalho também empregamos os 
copolímeros como corantes em células solares de 
TiO2. Os grupos –CO2H ao longo da cadeia polimérica 
favorecem a interação com o óxido inorgânico, resul-
tando em células solares com melhor desempenho. 

Resultados e Discussão 

Copolímeros de ácido m-amino benzóico (maba) : o-
anisidina (oani) 1:1, 1:2 e 2:1 foram sintetizados qui-
micamente através da oxidação com persulfato de 
amônio em meio aquoso e dopados com TSA. Os 
copolímeros são solúveis em solventes como DMSO, 
DMF, NMP, THF, clorofórmio e acetona. Os compos-
tos obtidos foram caracterizados através de espec-
troscopia de absorção na região do UV-vis e infraver-
melho, condutividade elétrica, análise termogravimé-
trica, voltametria cíclica e espectroscopia de resso-
nância paramagnética eletrônica (EPR). Alguns resul-
tados obtidos são apresentados na Tabela 1. O copo-
límero 1:1 é o que apresenta maior absorção na regi-
ão acima de 700nm (banda de transição de transfe-
rência de carga polarônica). Esse resultado está de 
acordo com a maior condutividade elétrica do mesmo. 
Os valores de “g” obtidos pela técnica de EPR em 
relação ao valor de “g” para o elétron livre (2,0023), 
também estão de acordo com os valores de conduti-
vidade obtidos. 

As células de TiO2/corante (área ativa 1cm2) foram 
montadas na seguinte configuração: vidro–ITO/TiO2-
polímero/eletrólito líquido/Pt-vidro. Os grupos –OCH3, 
presentes na o-anisidina, interagem fracamente com 
a superfície do TiO2 (interações ácido base de Lewis)2, 
enquanto os grupos -CO2H podem formar  ligações 
tipo éster com a superfície do mesmo, permitindo um 
bom acoplamento eletrônico entre o polímero e o 
óxido inorgânico. Assim, observam-se maiores valo-
res de fotocorrente para o copolímero 2:1 (45µA/cm2), 
que contem um número maior de grupos –CO2H. 
 
Tabela 1.  Potencial redox (E) *, condutividade elétrica 
(σ), rendimento de síntese (η) e valores de g obtidos 
através da técnica de EPR. 

Amostra 
(maba:oani) 

Eox/Ered (V) 
vs. Ag/AgCl 

σ (S cm -1) η 
(%) 

g 

1:1 0,22/0,10 5 x 10-3 51 2,00505 
2:1 0,21/0,10 5 x 10-8 35 2,00514 
1:2 0,24/-0,05 6 x 10-4 34 2,00496 

* Eletrólito: solução aquosa 0,1M HClO4/LiClO4; eletrodo de traba-
lho: blenda copolímero e PVC em DMF, depositada sobre ITO. 
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Figura 1. Fotocronoamperometria dos copolímeros 1:2 
(preto), 2:1 (azul) e 1:1 (vermelho). Condições de curto-
circuito e intensidade de 100 mW/cm2

.  

Conclusões 

Os copolímeros de ácido m-amino benzóico e o-
anisidina foram sintetizados, caracterizados e empre-
gados como corantes nas células solares TiO2/  co-
rante com sucesso.  
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